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Scmmario.—Os quinze dias, Moacyr Ju-
rema; —Juvenal (laleno, A Redacçao; —
A' Pailnria Espiritual, Juvenal Guie-
no: — A Encruzilhada, Bruno Jacy; —
Em roz baixo Raymundo Corrêa;—
Curtas IAtterarias, Kodolpho Thcophi-
In; — A Sogra, Padre Corrêa do Almoi-
ria ;—BMiographia)l. J.;—Problema,
Sabino BaptiJfc «;- Ifio .leitão, Wvoli-
no CataTSnfo ;* -Marinha, Antonm de
CaTítro —Imprensa Litterarin.A.S.:
yÁtiztznte-, Oii Navarru ; Carteira.

Os tjiamze dias
Ha muito tempo que nao nos ora dado

ver nina festa tão significativa, tãoencan-
tariora n i sua singeleza e es ,ont.it oi a Io
,-omo a manifestação que a Padaria lispi-
ritual fez ao grande poeta p.çitilar .luve-
nat (inleiin, que no dia -!7 d i me: lindo
ciiiipletoii o seu .">!».» ailnivet-aii i nata-
lírio.

Comecemos polo começo
Aventada em sessão da Pa,lar a airiéa

dA maiiilCnçã., tirou nssentiulo (pie o 'lu

cm.i-liria lli entrega rio diploma rie Pa-
deu-o mor Honorário ao inspirado cantor
d.i Lt/i., Cearense.

He ligiilo o ihpl .ma, enciirregiui-se de
desenhai o o Padeiro Luiz Sá, o grande
e iii...testo artista que. quer en>|.unhando
o lápis .ie desenhista, quer a penna ile
CAlligraplio se revela uni talento fora
rio eslalão e.uniniim.

O Irahallu. do Sã .'¦ um iiiinioiiiu venla
deirn primor ile r.iiic. pção e execução.

(Ye o publico que a Pa.lar.a toai g-nte
para tudo. e ainda sobra lua-para lurio
o que p tu,,,,, enleilila-.ei.

t-^tii i-ieispiriiçíl ntia .. r.tiahinien-
Io pacato e burguez em que vive ha tem
pos o .liivenal. a dormir sobre os lounis
Conquistado, foi urdida no mui. c.n,pie
to segreilo afim de qne a , o,-a fosse para
elle uma ¦ >• rilu.loira ,iirpn>/.a a assalta

óleo o a eserivai.nua do ptaa .'e quemuitas vizoí o surprehendidu faz os
28(1(10 gastos.

500 Dictava (s nossos intuitos a nnis s..-:,-
fila o grata adm ra -ao poia formosa e im-
morredoura obra de Juve íal (ialeno, quetinta inspiração e tanto trahalh, rios-
pendo,, para dotar nossa tona com aliis
tjria rimada e emocionante das sins |cn-
das, rios sons ços'uni:i.s, ,|as sua, glorias o
das suas t liste-.as.

Ao vor o velho tr.uiiiphid ir abrigado
á sombra do lar, a bater-se viilgarnioiite
na lucta pela vida guardando no fundo
das gavetas os Iniir.-is honestamente co-
!hi.los —entendemos d.-vcrtra(c;-o á soo-
na aberta afim do que, como seus filhos
intcllcctuaes, que nos prosamos do ser,
lhe rendêssemos os preilos do nossa
admiração.

(.'(implanto soja o jniso da Posterida-
tle o tinico competente ptira separar o
joio do triga, sagrando os verilaileiros lio-
roes, sempre ó bom quo agonto v.i sac-
cando i obro o futura e faça destas apo-
thooses de corpo preson-o qu < embora
nao sejam mais tardo rrioii-nd.ida.,. ao
menos ileiranmm um consolo no coração
rie quem a< reaete.

Mas, ou muito nos enganamos, ,,,, a
obra rie .luvenal (ialeno pertence an nu-
mero das que a ferrugem das cias não
corroo nem deforma

li foi assim pensando que nós os sol-
dados do bojo fomos fazer as nossa, eon-
tinoucias ao velho general da, liittr.i., co-
aronses.

Dentre os no.sns co is-icios lianlgun

Por ultima falo, Luiz Barreiros em
nome da Mina Lirtcraria rio Para

Juvenal responde ia ambos a chorar ,|,.
alegria o ,1c gratidão.

Mais tarde, após longa e deliciosa p,,.lestru sobre lortras. fomos rondusulo,,,
sala do jantar onde se poiupeav.i umavasta meza artisticanlontç enfeitada e
siieoiilcntaiiieiite povoada rio cousas ca
pazes rio escangalha,' a abstinência de
uni sa.ito ede saciar rO.yConsintan, quenão estampemos aqui „ nome rie um dos
nossos companheiros-talentoso e cxcel-
lente rapaz, mas que, pólos modo,,, ,,of.
tro rio.fomecaninai,

KncctoiiOsbiinrie.su Antônio Salles quecom iiquolla negação que D,.,,., ||„'. a,,,,
para as cousas da eloqüência, eoiulen.„„,
iniin tonst lacônico ,i sua saudação aolestejado.

Falou oni seguida o Serpa. Não salte-
ni'.s si elle já teve alguns momento, m
leliz.es na sua viria rie orador : mas es-tamos convencidos ,|e qu,. pouco, mo-
montos felizes tora tido como <•.,.,. ,.„,
que saudou ao Juvenal. A suu allooiiçao
foi uma verdadeira torrente ile phra/.esdv uma profunda emoção poética. Iam
pojnntos rie imagens lelicissi,no., i-eplec-
tu* rie criteriosos conceito, sobrou i„d,v,
ditaliriado htteruria rio poeta ria Por,,-
(pi ha-.

D brindo ,|„ Serpa foi uma ria. uniu-
ciilni.nantes ,].a lesta.

\ oltatiilo a- salão. It-z-ae inii- 
pirilo ale a hora eu, q„e Antônio Sallc.
abrindo ao acaso a l.qm t,-,,,-,-,,,,- ,,„'
niim-ioii ,, leitura de,i'gum,i, poe-ui, d-asados, o assim so expli-i o t.icto do Juvenal

ter gorado a no-sa.snrprcin.de fonia- K„,.llni UuíX, ., ip.,,,,,;., ,,„ ,,,„.,„,,,
pie quando chegou a baliria rie inusa-a qne .1 Yoda
mandanios pó; á frente da i-Os , do poe
ta, jâ o,ti estava illuiuiiiuila c enfeita hi
a nossa espera.

Ao grupo ria Padaria etirorp araram

>|p

Dr .lu-tinia,,., de Serpa da Acailrmi.i
Cearense. João Perdigão, rio Instituto
Historio,, e Ia, /, Burro,,,,,, .11 \|i ia |,j,.
ter.uii .1 , Puta

\', 7 e p .„ "."ria noite entravam...
p-la ci»,i do Juvenal.

Wal.leuiiro ( avalraoti, numa a locução
d.- Mu, l.ivui- litierar o e elle,,. .1' se ,ti
m n o nuriiii-i em n ,mo d , 1'.olaria o
tez Ihi- eiitreg i d,, diploma.

-luvenal agra locou min quati,, pa'..
via. .- algum.is Ia .'rima, Ique „ão p.nle
mo., contar, e leu em ,.-.'„,.Ia os I,, 11,~
sim.is. .., |in,II,,,.•-,.- Versos que vão pa
b'ira.1... tu,ii- adiante

João Per.luíão falou eni iionii'.Io In-t,
re e não unia do-,a, surpn ¦/. is a I luto Historuo. ilj q i.il t.i< parte Juvenal

Fui iiidscrriptiv.-l o ert.-i;.. pi,„iu-i |,,
|'"i -.-as .lua. jóias ria poesia |„,pula,1'a'iiia- inr—rriv-i- i-beirnvau, a .-,
ria estroahv e ate ,, p,,v„ ,,,, aninha
va na calçada e ri',putava lugar nas jancüas manifestava ,-.,m, appl.uis,,- ,, M.„
elltl,l|s;a.,„„i.

li quando ma , tar.h- .lavam..- , ,„ .li,
v.-nal Galeno o al.raç . rie despe,lula
llllllos mais que mino,, cuv.-ucldo, d.i-oli.lez ria su,, g!,,na ria ...hrev ,10,10a
'I a nome—h mimo sati-ieitn- roni-
n-scii p,,r Ih- t.¦,„,¦„ ,-,,,, „,„,, ,|l|(.
em ve: .1 ¦ ,ienphil~ iconoclastas se
lll-.s respeita |l.|--s rie tnrio ., c rente quefi.in ve|,i,„|,.|,a ,iacç.\o s» ajne-iha na
tenipln .1., Aite

Honra ao L-raa.l» pnp-a,'

Mo.-r» Iuseiua
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Juvenal HtSakno
lisSe glorioso poeta popular cujo

iinialicio festejou ha dias a Padaria lis-
piriliial, nasceu a 27 do Setembro de
|S:tli, nesta capital na cisa n». (iíi ria
¦ iiH Formosa.

Foram seus pais José Anlonio ria
Cosei e Silva e II. Maria rio Carmo
Theophilo e Silva.

Juvenal Galeno cursoubumuuidades
no Lyceu desta capital o seguiu depois
paru a mitiga Corto afim de proseguirOs seus estudos.

Abi chegando o nosso poeta, entre-
gou-se sem demora ás louras,negligen-
ciando ns suas obr gações rieestudante
e burlanrio as intenções paternas.

O seu volume de estréa foi— Prclu-
diospoeticos\\%!M. Typ. Americana de
José Soares do Pinho, um volume 111
8.» 152 pug".,

A impressão deste volume foi paga
com 1110$ que o pai de Juvenal lhe re-
metleu para fazer umu excursão a
Canlagallo o abi estudar a cultura do
calé.dese.igunado como estava de quo
o filho proseguisse os seus estudos.

Voltando ao Cearà.continuou impei1-
luibavelmante a sua vida liiteraria
publicando em 18(il u lenda em verso
Poeangaba, que foi o seu primeiro
passo para a celebridade

Cm verdadeiro mimo a. lenda ria
formosa cabocla cujo perfil elle come-
ca a traçar com esta estropbe :

«. 1'orangabu, Porangaba,
Quanto és formosa o louçau!
Tens o poder dos Pingas,
K a divina qual Tupan ;

Porangaba,
Tu és a doce miinhun. >

Seguiu-se a publicação das Lendas
e Canções populares, que o cobriram
de louros não só por parte da critica
como—e o que é mais valioso — por
parte do povo. que lhe docor ju os ver-
sos. que lhes poz musica dando-lhes
assim a mais real, u mais significativa
sagração.

íim 1871 publicou Juvenaliliiusobrus
—Seenas 

populares c. Canções da es-
eota, sendo esta udopluriu paru usos-
COlas primaria::.

Km 1872 fez acquisição de uma typo-
gruphia enellaa publicação ria Li/ra
Cearense, que eu destrihuidn em las-
ciculos semanies do 8 paga. pelosrespectivos «ssignanles.
Cremos que foi no fim deste anuo que
Juvenal so retirou para a Serra da Ara-
tu nha onde se entregou ú agricultura
até 1888, quando foi nomeado biblio-
thecario da Bibliotheca Publica o mu-
dou-se paru esta capital com o fim de
educar os filhos.

Em 1891 reuniu em um volume os
folhetins sa'yricos c humorísticos em
verso que havia publicado no rodapé
da Constituição sob o pseudonymo do
Silcanti»

No unno seguinte publicou uma se-
gundu edição dus Lendas e canções
populares, refundidu, muito uugmen-
tuda e precedida dejuisos críticos do
Castilho, Araripe Júnior, F. Tavora,
Muchudo de Assis etc.

Kis aqui com um luconismo de

Terminando este rápidoesb
vaiiecemo-nos de ler iiresiiuh

rnnrie poeta a
uno Inimilhe devíamos

operosos paladinos
lettras cearenses.

.'<>.,Ics-
io nos-

loinenageiis que
mas
riasunopie

A KliUACCÃll
nota—Tendo sido a nossa minutos-

tsção a Juvenal Galeno urdi,lã nu mais
uipleto segredo, soceorreino-nos ,-,

|l|e tornainformações rio terceiro,
sem duvida estes dados i
e dellicienies.

nu ompleio-

A' Padaria Espiritual
(Rocobcndo o diploma de Pudeiro-iiiór

honorário quo me conferiu no meu au-
nivorsario natalicio).

«(Jtietit não tem tHrrei-inte/tln.*.
«Glorias náo pode alcançai ..
São do povo ensinamentos.
\'an etínUffttii tle sni Lar.
Que aprendi desde menino.
Em. busca do meu destino
Princiniando a trovar.
Que me serviram de abri ao
Das proccltas no perigo.
Phacot nas ondas da nau '

E, embora velho, scnboccs.
Das saudades na estação.
Inda nu- anima e coiisiUu
Bòa cantiga, á viola.
D'aqueltes tempos.-. Então
Fugindo n pátria cidade
Procurei a solidadf
Na praia, serra c sertão
Eda natura no seio,
í)o pobre poro no tnetti,
('anlrt, ao Atttn do ha trio
Prajcre*, mvlunvholm*

| eiilulogo, a grande o bellu obra do Ju-
ivenul Galeno, obra em que vibram lo-'das as paixões — amor, patriotismo,

1 ódios,desdens e Indo o quo pode ugitar
, uniu ulmu apaixonada e superior.
1 Mas a nota pi edoiiuiiuiiie de sua
obra. a que o consagra altamente no
conceKO publico e o seu amor pelo
povo cuja viria, uléas, costumes, su-
perslições e lendas elle interpreta e
descreve com uma verdade palpitun-te, com uma gruçu singela, original
e profunda.

A estes ligeiros apontamentos Iu-
teruriosjuntaremos alguns traços phv-sioiiomicos e moraes..

Juvenal Galeno .'¦ hoje um velhoto
gordo, baixo, ainda muito forte, de
sitissas brancas, usando ocuiosverdos
quasi na ponta rio nariz.

Gosumlo de regular ubusüinçu, vive
exclusivamente para os seus,dos quacssó se a pariu para ir ú repartição ou
para Iniciar de negócios iiidispeusii-
veis.

li' uni paloslrailor incansável, muito
espirituoso e finamente satyrieo.

A propósito de qualquer'aconteci-
meulo tem sempre uma auedocla
ungiitilliada com que lazer parulelhielirar conclusões Uiveriulas e cuusii-
cantes.

Muitas vezes luz rie sua pessoa o
das suas obras o iissumpto das suas
troças.

Nossas noites, notsos dias.
Sendo mestre--o coração'
Ora—amores da morena,
A' lus da tua serena ;
< ira—as lendas da jangada.Com sua vela enftinuda.
Na tinha, longe, a brilhai.
E as lida* do jangadetto.
Eus (¦limeiras do vaqueiro,
Nas suas doce* toadas.
Acompanhando as boiadas,
Qne as feiras iam levar :
Proezas das vaquejada.*.
Perigos do campear...
Atras da, res catingiieira.
Vertiginosa a carreira.
Novilho arisco a topar '....
Ou nas verdes serranias.
Ao gemer das ventanias,
Venturas que lá gos-ei ..

Ai. quanto amor e renutnço,
.Yu trabalho, i n0 descanço !
Como Jetis eu cantei.—
As artes dos caipora.*,
No matagal a deshorns.
E as da mãe-d'agua tamlcm .
E dos serranasJineira.*,
Os encontrou nas ladeira.*.
Do.* cafesúes junto ris eiras,
.Vos / ias... entre a /
Conhecendo as feitir
Quem. não invejou * Niiiiejou

*riaf.
não me ca/,em.
perdit ios —

iro.
rn retiro,

terna,-
tgilen

Pm*- bebam água, raposa,
Ou então, sendo capases.
Fujam p'r'us serras d'alem
Ala*, d'e.*se tempo i ito.*o.
Ao resta in — recordações...
Minha* ningclti.1 canções.
Qnintlu repito, saudoso
D'atalou apertos tCoitti 'ora
Du* alinha* inspirações ;
Ma.*, como asbriudigii ai/ora'.
1'dis lhe.* drvo ettn alecjrm .Tiittlii de IiuiI.ii valia, 

'
Da Padaria gentil.. .
\ irentes louros, colhidos

A o * jardiii * dos escolhido.*,
Para Um colleipi .*riti( '
Oh; bem sei qu,-Du jnrentude
Mas os aeceit.o e adm
Como o pobre em
Dn astrn-rei beneficio.*.
Su choca vendo-os entear-
Qliestc diploma c /aurores
Mais nau são do que lácores
Dejidulgnias sem par '
Que sinto ferir-me ti 'alma.
Da. i/ratitlào prezo ri palmaAgudo espinho, —,,pesar
De.—conforme ensinamentos.
São possuir documentos
Que os possa justificaiOuvindo em muito* momento* ."Quem n,\o tem merecimentos.
'Glorias não pode alcançai¦-. •

Jovknai. Iíai.i:'

A encrnzilbada
Meu Deus! Cm momento

sò de felicidade não é bus-
tanto para uma vida in
telra?...

Th. Dottoieosky

Diversas vezes passe, com rlle (io.nquelbi emcruz.lh.idj e sempre vn
illum.nar-lhe i faca un. rápido sorr.so



O l»AO

e algum temno ficava, penmitivo co-
mo que embevecido em graia recor-
dacão.

Hra fora de duvida que experimen-
tavis pissanJoalli aljfu na doce emoção.
Jtefíord ivii-sh talvc* de um episódio
feliz, uma dessas venturAs fjg.tivas e
inenarráveis da esa;a • dos amores,

que duram apenas um momento m.is
deixam I. i,!m, uni su co impereciwl.

Porem alli. i," mei . da floresta. L-n-
gc tào long.- di tod , habitação .'...

riu ir ser indis; elo : elle antecipou-
Se. Uma vez como pissnssenins alli,
transbordou nell-f a emoçâ ) : teve ne-
Cèjsidade de exp m.lir-sa

ri contou-mç.
Ainda muit'» moço, and mio in Mo-

resta, se perder).
De balde procurou por muito tempo

um trilho, unia vereda que o encami-
abasse. Gritava . iua completa i so!t-
dão. Algumas ve/.e> respo idia-l he di
copa de uma i.rv-.re uma girg^Ihada
estridente, sarcástica.

ri elle estremecia assustado e dc-s-
peitado, embora lhe fosse familiar n
grito dquelln ave : puis não h iverá
solidão que nos livre di zombaria, liida
que seia du um pássaro ?

A espessura d. arvnred.. as nuvens
e o* embaraços no caminhar por loga-
res cheios de obstáculos faziam-no per-
der u rumo a c ida instante. F. quando

5 u p punha caminhar para o u a sen te sur
gia-lhe ante os olhos o sol a descer para
o oceaso

rxtciiundo de todo, com as roupas
dilaceradas, ensangüentadas as ma os.
pernas e pt*s eu tumescidos, de v ;z em
quando assaltado por dolorosas picadas
cal.ira por fim alli, junto daquella gran-
de onii na oinle se cru/ ivam duas veie-
das.

í'i'.co, examine, vencido, elle escutava
com invej-i e com rancor Oiv.iri.ulos
ruídos tia iKoesta.

l-.in cima cantava:,1 pássaros aleg-e-
mente a'poi tia e volit.nam em peque
nos h mdos de uma arvore para outra e
diahigavo» laíues, Miliil.niies e bregei-
ros. 1*. rlle via se :\pr \nu .r a noute v s-í
tlfis\ -iiifcci a espera nç i de s t! vi ca o.

I.lbi iv a-n-se collbris visit indo as II i-
i es eiI vesti t-N e dando caç i ao* insc t..s,
e nutro* insectos ziiiiihiam-lhe em t-.r-
lio da cabeça e o estom.igj se c .ntr.i-
In l nas agonias da fome.

I'.ir tola parlo a vi,Ia o rodeai i evllu
br: ,i ele e :ic»i\ -i. Os seres em milh oc
lutavam ao redor delle. e em em cad i
'ii..i i --in c i.l i tronco, em eul i r-nuo
bav i i um i luta e h ivi.i um i vi.l .ri i I:
lio inem ilo-, vermes e insectos tio pe-
qu.-nos, que elle esmagaria um cento de
im.ive/ eraeile ve.iCido-.Kin I.ii <r.que

-e ia ollere.ei em p.isl,. a v oraci Jude
b;s*.rs \ 1'rini'v vb.-s nin'1, tos

\ mulr a rrr, | fj vou-1 lie os •.r.lfnniento-i
I.mI.i- Silvo- piados I ll-ldo-, e.icbl llll
"" de fili.l e ll.l , s, ut i.l ,,, imd..-
"b-, ..delliio d. sede II, ,|,..iv , |,„,
i.-a.l is leias e Usqaci.  lepti, pe,..-
tlIlCMIiis

|-..r.-l ene...lli ido qu i-,
-I,.p,.:s de sollril„..|i,.,s in.I

sn, a narrativa dnqucllu n,.rie angus.
tos. passada em claro na in íti, entre
osiormoiilosda louie ,.- dl s -.-eu a a
dor dos ferimentos e o li.irrordus una-
gens pav-oi-osa-que lhe .io.iv i .-iinen-
te subjugada pela s -de o pelo ine.lo.

Depoi-, ie/ um i piiis.i eoiiio lee.in-
cenli,indii-se.

I-'u es-jiv.i pasmo. Aci-eiLluv.i s in-
pie que foss.- iihiiio g.-nia ,a lecoi-iln-
.;ão evocada por uquelle log.-n- : ,. ,_.ln
vez de mu feliz episódio de ainnes
acabar de ouvir uma desagradável
nvenMira de caça.

Mas de novo o sorriso costumado
lhe veio enllorar os lábios. (I enleio
o emliev-ecimanto que tanta-: vezes eu
niiiiii.i ri'.-ipp.ire,-eii.

li elle continuou.

Muitos annos depois tornava a pas-
por alli. Não estava só c.oncbegava-se
a elle uma gentil «,- risonha compa-
nheiru 'iiielagarellava u trinnva.sciii-
pre vivida o alegre.

De propósito levou-a uquelle pon-to e alli, sentados junto ao tronco da
oiticica, referi,,-lhe a mesma historia
que acabava de coutar-me.

Kll.t commovei.-se. entristeceu, e
dabi a pouco, borbulhanles de lagri-
mas os olhos, <-ol,i ia-o de caricias,
alli mesmo, onde elle eahira outrorí
agouisante.

Depois disso, a reeord.-lçãi) dos sof-
frimentosscadoçiivae se dissipara un-
te a lembrança d' uquelle único mo-
menlo de venturas, feliz compensação
de lautas horas de crueiaiiies amiir-
guris, li ao passar nlh era sb uquelle
inoniei,lo que revivia na memória do
desgraçado.

li como não sei- assim, si os sollri-
mentos na vida são eonlnnles .; ns
momentos de ventura sãu lão raros !..

Arucalv. iSil

Bem fizeste om Ia ere.-te de vela.
Por iao c.i, di <j-tc i-a. riu to.ia u ge:it--
De ti, do mau sue •... i te i nA. d e'la

- IJ ie h mve up.s;'
-C «il-ii seria, que se ign ira . . .

—SJria?
-Sun. entre o-dois. . .Ma- de i-lh\

f II i filei l
Na revolta incitei- se. e foi-se ea.ijr.i.

Morreu por Ia talvea. . ,
-Botii para Anaid.t:

\ ae saber delia, o que houve.tu urjr.i...- listo segredo, ao menos, ella g mr.l i.

Uri xo ,| vi v.

Im voz

Setembro- 189.',.

Raymi-vdo CuitaÉi.

(ixEDiro)

e.a,,,!.,

-Anurda hoje é sisuda e reservada!
lista e Anuída? Como a gente muda '
Anurda ,'• esta:' Como esta mudada!

Cartas lAtteraria,)
Acabo de ler o novo livio do Sr.

Adolpho Caminha, no qual s.u npre-
ciado < alguns dos nossos mais disin-
guidos homens do lettrns.

Pondo do parte „ litulo, que nm,
exprime o conteúdo, e que eu as,,
do autor, paia que o livro não se pu-recesse com certos ziiir.-ipus que appu-
recém no mercado com o rotulo de
lac.i'im:i-ehrisli, o teria l.aptisa.l.» sim-
plesinenie por Cartas- para que na,.
II» eliamassem, depois de lidas ,|e
lillei-aloliees em vez ,|e lilicrarins
direi porque figura n ellas o meu |Mi-
mil.le nome.

I-i o que me dizia respeii., ,. .,,,*
'ompaiiliein.s de berlinda.

li coube-me uma aprecio, á,, „«Fome, .. livro ene publiquei em' |S>»
Kecoi-dei-nio Jn de ter lido u|
coiiaa pareci,Ia nren.lo .. nie„ /.,-rio ,4.:íi/, fui eu ilrara lal npro.-iu-
«¦ao. ai.oiiyniii. menos pulha, mas i,,,,-
bem menos desenvolvida, ua |{.-v ,s- ,Moderna,que se pul.li -ou em |.-,,,i ¦,!,..
za em INJM.

"» Sei,,-, raminha b.-.v-i , p,.rlil|,,.„|,," noustrengi, ,- esla„lp.,,| -
suas ., ( inias I.iltorai i:ls „

C.iuei mio se im,-, „,.•,,, ,|,. „.„ 
nviiio, ,- in .- assisiui b, ,, ,|n,.,|(. ,|,.
defesa, vou provar ao piil.lio.. ,,,„. |,,f!ll,:' ''" cr.tei,., e,|e ., „|.„|,. ,j,',
meu erilieo.

C.uiera a-,„, o S-. Ca„„„í,a n'
período d, e-bola, a . „ -,,, „,;,, ,,„lli.-i giill,:iil.>i- :

" ' "''< lir|m quail.-. ,rh,-,, , ,j,

lil iiiava lii.l,. .-aluo O MMII
iiiiini.l.-ii.-ias ,, .llll,,,

\ I- -il.-l.-ãn dos -,.ll, lio.' - i, ,.
"MU.llll.. III - -nl,, ,|., ,,.,,,

..i.-l.ll.l, lllip -i 'uri. (V. I. nup i--,,,

Com ver \iiar,la a-.im. iiíiilmi-iii se j

,, 'bula " ii ' um '.o.,, q,,,,, ir, ,1'do,, ,.,,I eilsasi|ui.(.||iimiiiloii:'\iv,m'ii|i,iiiiiid.i, i-nle. su-pon- , a p»„,i..| e,„aM,, 
'

Nu >'oi reservada, nem sisuda ni w-, ,, ,,.i v 
' ', ' '"

¦• . .I-IIIN I Ho ,|,| .,,, ,...
'""" '"' Y-ln-M-dm,,., -.,,,,,b,.r

l'u—e um ,1'Ultur. um eoiid-, algum lian- '!",' '1l/'" ''', n0ir' hv.-n M s |;n.
queur, 'I 

'l|.'i.i 'l'lierir>h,|o 
" a m i n ba r| i llicu I -

l'or mi ,|iii.,,,,te i.uii.ii iun/„,,/,,ii ml,,. 'Il1'- " ""'u "¦nbirnro, a rn.iih.-i m-
'li qu-- /"' ÍCiel, -ni |.-.ii ¦ , li-, ,ii..',..i,,, '"'• ¦"¦'» s-.b- d- por,.» a rocia, e„'.'. ' 

,""ul" 
l""ie-oo -om T,o In: „,..,

Va-ciil,e ao/„«,-„ ,,:,,„ „, ;„;,. 
' ll'"1'' '-^ "^s ns«vp.n,ao da ,„,-

,,. |()l |'i-o-1 
a m-lli„. ,|,, .,„.0, .

|u- -II.. ,'.i'Vii uouvnlo .„,„„u„l, 
(f7',i"',;'ln ''« l-eui .- m»,,,

"iue ellaifiuid.ii -eiíie Io nune.i - ,il,e '"" l>'"do/ic svn. ,,,... ln)i (
''"" '¦ e-s -s .-nl asilou ,.ln, ,. ,, Sr

i:"- "--,..„,:,,,.,p„..,.,„,..„te :,;;:;:':;;:.:;;::;::¦,;;:::^«*r>:r
,-'1"' "•'•' " '' "'-»'"¦ -»». 'I. Me „ In,,!,,„,. vá,.!',,,,,. ,:„' 

",1"""'"'

...|l|.-H.l I p,, ,.,, ,. „, ,1, '
'""¦¦4"-,,,; ¦«'-^rp.-.,,..:,-,.. 

,..„,,,.,,,„ „ ,„„: :.„,is;;;;;,';;;;::::
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'¦nm-porta e religiosa de quem espera
unia recriação ditiria.

Pnr esteexordioveein-selogii afon-a
do crilico e as suas aptidões. Pondo
de pai le a altitude rirriimsperla ereli-
giosu tia penna do Sr ( aimiuha, que
de pato nu do aço, deixou na nião
d elle ile ser corpo liii.nim ido, ile for-
ma chula,sem eir.-umspeuçãn e religio-
Md.ide. para ser ente qu..'sente, -
iiiiucinos a leitura .|j sua aprecia-

. critério e ile
ver os que me j

me», fui a sua falia
sinceridade, como ia
lerem

Diz o meu ei ilicu :
«I luçainoso dosgraçadii retirante n res

peito .Ia inueiinã :— Sua massa é cr
.lave
unia

1 iiilo.-ieaii.
maciez;, qia

de dizer qu-. não coube.-e
lenho piibliciido, aules

defeitos da ,, Fome, >»diz

Depoi
as oi,ias qu
,|« mostrar ..
ev-ralbedra ;

i. i» que desde já vou allii inundo é
que i. Sr. Tbeopbilo pode ser cidadão
iiiiiuissiiiio ti-abalhadoc, um adivissi-
mo fabricante de vinho docnjii (que o
e. 1 incansável mesmo nos labores de
sua profissão, eviromamoiile amoroso
liara com sua tetra natal, pode ter to-
.1 as as qualidades ile bom i idadào; mas
••in tempo iilgiun conseguirá um logar
proi-mineiile na litleralura nacional ;
<alia-lhe certo t/nid, lai-guezu de vis-
ias. orientação u bom gesto, predica-
dos indispensáveis a quem se avenlu-
i*;i nYsso terreno. >*

Quasi esbofei com a loilura d'esto
p.-riodo ; atinai tomei fôlego o vamos
ciniiuuiir.

lios diz ires acima, embora om Im-
gu-igem de polemista de roça, tive um
lucro, o reclamo que faz o Sr. Ciimi-
nba ao meu vinho de caju. poi o meu
zabumba e por isso eu perdôo ter elle
apregoado a minha niilliil ade littora-
ria. Talvez o meu critico suppozesso
que ine inolosluvu dizendo ser eu fa-
l.ii.-.-..1 te de vinho de caju ; se assim
pensou enganou-se, a minha vaidade
não chega á importa balofa; tenho
muita honra em sei- industrial, sei bar-
iTioiiisnr o útil com o agradável. Nas
lioras vagas escrevo sonetos e contos
opor desfaslio ás vezes aponto as par-
voices litterarias de romancistas pu-
lhas. O que oxtranho aí lor o Sr. Ca-
minha quando desarrumou a minha
bagagem scientilico-litteraria (como
chama) encontrado vinho de caju ;!mas
se o encontrou foi bom, bem manipii-
lado, e feito com aquelles celebres
cajus da Aldeiota e vendidos pela Tia
.louquina do mestre Cosmo.

Ha pouco tempo quando escrevi
uma ligeira apreciação sobre a «Nor-
malisla» não indaguei se o Sr. Catai-
nha era alfaiate, sapateiro ou sacris-
lão.

Decretado nullo pelo meu critico, e
nullo em todos os tempos passado,
presente e futuro, se o ciso fosse de
recurso, se fosse possível iippellar da
sentença para outra instância eu o fa -
ria. mas não sendo repiico publi-
cuido—Os Brilhantes.—

Agora mosino apreciando a «Nor-
malisla-» achei o livro muito defeito-
.,->,, ; mas por esse frueto do Sr. Ca-
tuiin,;, ser aleijado segue-se que iodos
que produsa no futuro o serão ,

Reconheço no autor dnn Normalisi;n»
lalenlo e um cerio quid para a cousa.
mas falta-lhe orientação e sobretudo
um eerlo preparo «cientifico.
Estudando pode vir a fazar figura sa-

I icnte nas lellras pátrias.
(1 que deveras me revoltou ni apre-

c.ação.que o Sr. Caminha fez da . Po-

le carne, o sab<
e i.-m tocidos di
iiiuilo agradava a.i |, .ia.lar . .. K, ...
sim por diante, ,, homem t.iIl;i em te-
fidos cegetaos, c.iin.i se fosse um dou-
lor diplomado ! .,
Ninguém supporá lendo i-sle trecho
não lendo o <|ue cala escriplo na

Sr. C iininlia los-
idade, mais ain-

um pe rio, Io
Ml I i.-.l C

unas trineiii ao nascer e por do sol ,.
oiii.-a-se pela inailrugada a toada m,..
lalgica dos eoiul.oieiros. ,'¦ o trauquil,,
i-euianso que aspira o espirito ,-; a
do e ilesillu lido do laureadn roniaii-
cisla. Ahi, melhor do que m. I.nirr,.
do (Inteiro,tfilio emliora, matlram,o/i,

que
«r iinic->a iiag. !)J q',
se capaz de unia im
ila de adulterar um
de uma narrai- in par
¦lusa piediidnniuiilo.

Se crimes dessa
|>runs,os |m'Io nossii
onde deveria estar

acti
i" dei-

nalurez.i lossein
código erinilnal

Sr. Caminha *

Io, o soregiulo, riiitn abandona ile
nn-tinnt ttfifiil/itisa ,'irtna o Sr. ('anii-
nba a sua lenda. ( Is seus haveros ,-,,.
nu, romancisia. brasileiru apiisèulail,.
q ie é, u.T i-llie preiniliiram iiili|inrir
unia Ia/.,.'mia ue {,; im ura ,,n| 'in.

I )s lucros, .Ia u Nwiinalisia, .. em-
len-ia o livro (como iliz n ioda un
modéstia mu suas «( ai Ias l.iiler.irias
a pag. 71,1 ile nm snrrr^so e.riritordt-
liaria s ,minados com as da ...I ii.Iii I,.
I,ag"im-is de um Creu te. •> Yòns 111. ¦.... -
tos, «Uom —Crioulo. Pequenos Conto-
Tliealro de Balsa,-, e ] luas

.'rainiiponas para a,
De grilhola ao pé em algiiin presidio. zia ile v; a
Mas como elle continua o i-ontinuarà
a andar solto, eu para vergonha sua,
vou per-lbe a calva à mostra.

Quem lé o que escrevi á citada pa-
gina vè que não se trata de miicunã e
sim ile um outro vegetal,terrível vene-
no, cuja ingjstáo pro luz a destruição
complela de alguns dos .sentidos úni
poucas liorns. Porque o Sr. Caminha
não transcreveu Ioda a in Io ri nação do
retirante sobre essa planta 1 Porque
mutilou-a i P',,i porque piihliean.ic.-a
om sua integra ella tesisteria ao gros-
seiro ulvião de sua critica

O Sr. Caminha Cícaudalisa-se com
a oriidição do '-elimino a quem chama
doutor diplomado, .'¦ porque pensa
que ii sueca só desloca, a população
uiiiilpliabcta. .

Entro os quatrocentos mil infelizes,
que a sueca de 1877 expatriou,quantos
conheciam melhor biologia que o meu
critico ! Eu mesmo tive uai collega de
collegio qneilbiiiidnni.il os estudos He
medicina já no terceiro anuo e que
na secca veio do senão, a pé o se
alimentando do rai/js silvestres.

II Sr. Caminha não conhece- asce-
ca, o maior mui que pode Hagellar
um povo !

Se tivesse assistido uma dessas ca-
laniidades, embora an abrigo das
necessidades maleriaes da vida, ha-
via de perder parte de sua museu-
latina e quasi a paz do espirito, s»
não tivesse n'alina nncstliesiailtis os
sentimentos de piedade. Observe o
meu critico os destroços de um ter-
remoto o verá que o elemento des-
truidor não respeitou os fortes e
nem tão pouco se cm.doou dos fracos,
— involveii tudo em seu renioinho !

As leis da Natureza, Sc. Caminha,
não são como as leis dos homens,não
se derogani nem lèm nariz de cera.

E que grande erudição mostrava o
retirante So porque lallava em tecidos
vet/rfa c*

in',
iMlljil ;l i
"¦ssíiriD

tençao da vida serlnncpi.
Trauqiiillos corriam os dias

:'|io.sanil

íllsloi ias

uma du
a inauii

nha

uniu ndi

,b

«lll vera queO meu critico, rellec! indo I
foi banal a sua critica . E vejamos.

Suppoiibau Sr. Adolpho Caminha
que indigesiado de iipplansos ou
Iriumphos,enfastiado dos editores o da
vida aguada da capital federal, um
bellj dia leve saudades do seu Ara-
'•atv, das poéticas várzeas do Jagiiari-
be e deseja um niuli.i no sertão Pina
casinha trepada n'11111 oiteuo. cercada
de um viclmi*-»1 r 1 rii.nili;il. ou'1c .'is xr;\-

zemleiro Caminha,
fadigas litterarias sobre os |,
nbos nas luetas da inleliigeuei

¦ Tudo ia bem gordas eram
cas e opulentas as searas

O Sr. Caminha ja nao I
dades da rua do Ouvidor. .
cia liem os embmis e não os 1
mais com os cariinies o sal
rela impossível inalar eobra
cavei á faca.

Tudo ia bem : mas 11 sorte n'rsie
mundo c mal segura.

\ secca. o lerrivel mal congênito do
Ceará,declara-se.

I) sol scin nuvens que lhe empauas-
sem os raios, durileja logo sobre es-
le pedaço do globo, que resiipnio reco-
be em cheio seu calor de forja !

Nem mais uma gotta dágua 01 va-
II11111 os campos ! As aves emigraram
suquiosos de fros.uiru, einqiiauto alln
roslii despe-se enrosca os rumos ,• ,.
seu esquelelo negro e mi l.rac.eja no
azulino espaça. '

I )s rebanhos urram esf.limados ali.,/
ilasfollüisseci-asqiití fogem d,elles leva
das pelo vento que mini adoududo re
moinho vai aliil'al-as em medas •,,-
curutii dos penhascos 

'
E o homem mude a fondura d •

•íbysmo : iicovardn-se 011 Inclui...
O Sr. Caminha, espirito forte,pe-

leja peilo a peilo com o flagello ; rus-
ga as outra.mus na terra para matar;,
sede dos gados, mus',., única ngiia queapparece nas áridas camadas ,'¦ o su-
orque lhe sabe dos poros em bagas...,-
o liictador cabe evleuuado e ilesillu-
dido

Esmorece, mas
Põe cm aclivid

energia, faz um esiorço uliim,
qual gastou as ullimus pareellas de sua
coragem e nada isegue eni lavnrd.
sua fortuna, qne „ secca aniquilln nu
nulo a minuto '

\ ullinia rez rstrebucha na malha-
da.e o sol dardeja torrando Indo .'

I» fazendeiro 1 aininha, com a vid 1
seriamente ameaçada, abandona o 111-
nbo sertanejo em .leiua.id.-i da poria-
leza. Peregrino.encorpora-se a
lilo da fome. Co,no 00 rompai
de jornada, tem imit-ameul.'

nao
Infle

sf,

sue inibe !
.'slo di sua

br

1 pie-
Iieir.i

I ,(,/•
avas nn< liinenl r m ia



falia de vegetal conhecidoarrnncauma
butata. quo não conhece, e come.

No fim do poucas horas está cego
e abandonado.

Acovardado com a escuridão ila ce-
etieiru ajoelhu-se u implora socorro
nos '[tiu passam peito de si. A lim-
guiigem do cego. embora não seja elle,
doutor diplomado, ú limada. Conta a
historia ile sua desgraça, mio como
iiiialphtibeto, mas como liomein de
,-eita cultiii-a.

.Ia vi' o S..-U1'. C.nminlia que níni foi
uma piirvoici,' minha n-renciinundo uni
relinin-e. do qual não ilci informações
de seus ennlieoimun'iis. que se e.vpri-
nua coino uni lio,num du alguma in-
-,:i licçno.

iluiro defeito da «Fumo» ,'¦ oeslylo,
que no dizei' do meu critico é. frouxo,
as sconas som arte o sem verdade.

Neg inpeieiicia ao Sr. Caminlia
para avaliar o eslylo e esllietic.i de
qiiiilqiu-',' eseiaploi'. líu poderia citar
paginas • paginas ila „\oi-malisla„ es-
criptas eiil eslylo manco e repletas de
s,ciias pulhas, e quem lem semelhante
trave nos olhos não [iode ver u aigue-
ro uo olho do visinho.

líis uni i amostra do eslylo eesllie-
lic-i do meu critico, nu «Normiilislnu :

„ Mana luicolheii-se toda debaixo
,|o lençol, duvidando.

Tremia como um doente d - sesões
einhiuead'1 ipie no u caracol. »

I!s'o f/nf nem dito pulo mesfre Cos-
me seria siipporiuvel.eniTOcto mesmo,
mas pelo Sr. Caminlia. qm; adora a
foi iii.i. que quer sei- piirista, c que não
se ailniiiti.-.

Mais uma :
„ lina v',/. elle propi io Meiidoiiça

mim d' peno a agonia lenta dc unia
inuliiei- aspbixiada pela clepliantiasis
---peruas incluídas, venli-e inchado,
ro-tu incliado, hniiivel. „

1'o.lia fazei- mais du cem citações
dessa ordem, mas seria pudor lem no
e para amostra bastam eslas.

I ( ."ti ' ttllllt . I

Itiiiioi.i-iii) TiiEoriui.o

jspÂo
E a vovòsinha, que trata
do netinho ainda tenro,
è o alvo da setta ingrata
de sou malcriado genro '

Esta nova antipatliia,
a dos antigos contrasta !
amavam a sogra o a tia.
pois ma so oí-a a madrasta '

So no genro entra o diabo,
om ciisü ó a sogra uni anjo,

j que rebate o mciiuscabu
e insolencias du luariuanju.

Rio de Janeiro, -.'d do agosto do lsuõ.

P.Miiu: Coiiuka lu: Ai «iam.

Bibliograplúa
CA K TAS L ITT ERA Kl A S
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VDOI.PHO CAMINHA

Capital Federal—181)3.

i sogra.
II.i certo tempo, uni gaiato.
qu loni das pilhérias logra.
tentou pòr ¦•in desbarato
u piedoiuinio ila sogra

S.iin-e a velha desdobrava
tudo o que dc mau havia:
umas vezes ora brava,
v era outras viv.es bravial

Chamava lhe abelha tui-stra,
surucucu ou giliuia,

, ,i matrona, menos d.-\tr,i.
i.i ,iu fundo som ver buia'

Com c flui tu achou-se graça
ii i i-lluirilho de ancdoetiLs.
o ou nas ruas ou na praça
lia u iissuniptu das chacotas '

hepois disso, ivni dc>j>u
<¦ com petulância cn.sos.sa
cuia qual conta seu ca.su
Icl.itixu a nulo ila moça.

Clicga-uos às mãos este recente li-
vi-o ilo jovem e oneroso esei-iptor
cearense Adolplio-Caminha.

Donlre as Cartas Litte-arius ha
Ires que nos dizem respeito.

Llllit destas não ó mais do que o ar-
ligo publicado aqui uni 13!H ua Recis-
tu Moderna sobre os Versos Dit'er->oi
de Antônio Sallcs.

Caminha cbrisiiiou esle uriigo ile
l. ma estica rui dona o õ reproduzipiasi
sim!) alteração no seu livro.

Aiilonio Sallcs respondeu um leiii|>o
a essa critica pelas i-idumnas du auti-
go Libertador, o que deu loi^ar a \r-
nliiila polemica entre elloe Caminhu.

I uni outra destas cartas refere-so a
Padaria espiritual e ja u-vu resposin
de Antônio Sallcs u'.l Noto-ia da Ca-
pit.il l'"ederal.

Ií' possível 11ti,- ruproiliizamos mais
logo essa resposta.

,\ lereeira oeeupa-se cmn o romau-
ce .1 Fome ile Rodolpl,,, Thuupbil...
que a ella responde ,-,,in o ai-ii-.-o que
começamos hoje a publicai

Sohre as demaiu fartas «piaM uni,i
tomos a di/.er.

Sempre ilireillos, ,-iu t,,,| -a-.i.
que si cilas são uma nova alli rui.cã ,
ilo lalcnlo i\e .Vilolplio <' iinnili.i s.i,,
:iu mesmo lempo a 11.¦ ¦_: i«-.i.* eoui|tlH i
ii renieiliiivcl de mo, apiiil,'.,-
eriin-o,

Nem a soa ¦' 1111 u •. i n ¦ • i u << > - ¦

per.-iineulo o liubilii uni pai i ia
caflas t MII *¦ «le-- «' niesnín ¦¦
com o correr do> atui
espnii.i a opnleni.ir-s.i- enui os
Cllllcillos qil.- ho|, llle l.ill ili
lempci ainenii > \ «•leiu- n'c par
riiadieo alu .--J u a p ir t d'->\ i il-<
seniU II llll.lil.l p.d ,- III' alie-

( 
'ollIle.OIIIOs lie |.''l In " I 

' 
llllllll

sal.eillo- P"'l leit.lllVllle ql|e ,, ., ,, ,-,
I io es! a ,i ' ndci -1 iiinI i u'- ¦ i tieii •¦
-III- p O ..,,'-. e ,|,|. i I !¦¦ não I ¦

5
perante nina injustiça contanto queessa iniustie.-i. sirva dc válvula a um
resúniinienio.

II lacio dc Caminha cuar i.-ío ainm-
itiiiliimente como crinco .1 Zola, que

;escreveu Me.-. Iiaincs. serve de piov.-i

I Ksiimai íamos que Cauiiuba citas-,
I mais Taiiio e menos /.da.

• '"niinii.inil,, 
a csiinlai- pede cbeg i'

. a ser uni ,1 ia possuidiii' ila grande ei u-
diçã,, de S\ |\ injH,.meio.mas lera -cm-
I-' e os ilolou.is ,|„,. fa/çni ,1o .'liiliii' ,1 i
//,,„, ,,, ,/,, /.,,,,¦,,,,„,,, //,„„/,•,,.,uni
'¦riii-o cujas opiniões não podem -ei

I nn-nos |ti,¦ loca a uul ivulu.-i lid.nl, -

I ' i'1111111¦•. i- arranhado.hirivnti-.r.-iii-
Coros ' ¦ ,' não o dessa massa que se
luz,'in ,,s ,'i'iucos dignos ,ie ml iionic.

Não dispondo de espaço paia aualv-
sai' sua nina limitam,.-nos a esl :,,
estes nacos solu-e a sua nuliv idua lula-
de que muiio conliecenios u que ainda
prosamos a despeito ile umas iiinin.
caminha, que não vem ao caso rela-
l.-u .

M .1

PROBLEMA

Ao IIOIIIILI-Illl I 111-'. < > 1 ¦ 111

\u fiiutln o tragicu oceano
quo ha no coração hiinumo
lítnçnu a scieiu-ia tuna .sumia
iTOlilliln a psycbnlugia
que calma, impassível. Iria
llio disseca unila por uniu .

K i) analy.-ta desde então
nos osttula o coração
com n mais insano fervor,
mas sempre iiniuor.se. no engano
não sabe se mais humano
é u Ódio -ou se i o Amor ' . .

(Das— Vu-iasl.
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dormia e sonhava fabulosas riquezas tra
fidas por um riacho mystcrioso que se
perdia na espessura da matla.

Bruscamente fui forcado a retirar me
para esta infecta cidade onde a saúde e
uma illusao e o trabalho uma lei imposta
pela necessidade.

ile Par
q>tns ti

'.uniu Harros
marca, q n

4 dl setembro de Ihiiõ.

Fhivolixo Cat.wkxth

Marinha

escudo p ir i

Tarde de agosto: o azul do tlrniatiiento
Vem casar-se ao do mar manchado apenas
Pelas jangadas que, á merco do vento,
Vem regressando, brancas o pequenas.

Longe, . .num bando preguiçoso o lento,
\ves marinhas, agitando as pennas,
Voam. roçando o dôrso espumarento
I »as ondas, e vao, calmas e serenas,

sumir-se alem, en, bui-ca de outras plagas,
I 'eixando atraz de si vagas e vagas
Na superfície do oceano esparsas...

Kmqnanto algumas nuvens cor de nove
Desusam polo céo, brandas, do love,
Como alvejantes, erradias garças.

Antônio de Castro.

imprensa Litteraria
ii A Thebaida»

de Alves
e outros ineptos d
t i/em dn decadisni
uull idade.'lei 

ia mus pain ,,s nosso-, «n'iiibnlisl.is
dágua doce a tolerância que se tem parucomccrMsexlravaü.inciasiiintíensivas.si
os pobres rapazes nao assumissem isso-
¦ires de priv i legi.ul,,». ,le eleitos, de
predestinados que ,,s tr.i n.im de mil
grotesco inliuitn -c si, ao menus, co
ii lie cesse.,,, a escola ou Hue que.'quesen de que se jslg.nn discípulos.

Mas essa pobre geme anda a mil |e-
gu.as do n, ivinitiiin svinbol

Alves de Riria Ir,
PelerinPassioiu' de lem More...
de uma u ivul.ide, que so agor
chega as mãos.

Ora, este livro, publicados em l8oo.
ja o possuímos lia quasi um iinnn,
por signal que um dos nosso< dclle
traduziu a segunda das Etrcnties tle
Dottlce. muito embora nào lesemos
pelo credo symbolisn.

A gente d'',4 Thebaida continua a
fazer litter.itura personalíssima (e ru-
ini por conseguintel ignorando que o
seu pretenso pontilice. Verlainn (pobreVerlaiiiell jà fez seu Adièn n Ia till.era-
tare pcrsonncllt
phes .

ista em

Ia. por exemplo do
is.como

lhe

nas seguintes estro-

«Adieu
Dont

cher

Ti ¦mosa vistam,.» 3 desta revistaque
iutou á sua Alta Espiritualidade diver-
tir-nos á sua custa.

O Sr. Alves de Faria c Pedro Ce-
teste oecupam-se comnosco naquell i
linguagem nrreves.ida que os nephe-
libatas inventaram para traiismittir «o
publico bestificado as suas amarguradas
cogitações de ciliciados ... da c.imisola
de força,

Alves d.- Faria chama a nossa res-
posta de d impossivel.-nente imbecil»
luue bellpza de expressão !)e Pedro
Celeste chama-a de » chuva de fogo
•Í0« dotstns » que promelte recebei
com a neatitude e resignação com quetalvez receba a entra que lh

i heutitude
roreja

o estômago.
As attitudes monasticasque alTiCtam

os nossos adversários correspondem a
hvpocrisia jesuitica de que se revestem
para se tingirem victimas.

Aggridem-nos Os malandros gratuita>¦ virulentHmenle. e quando respou-
•lemos apoiitando-lhes os deploravePs
erros em que cabem a cada passo, re-
plic.iin-iios com uns ares de ni.irtvres
circuinscriptos á lettra do Evangelho.

Ja é ser Ia nulos '
Pena é q n, algum rapazes de mere-

ei,,lento coudescend.im ein figurar n\
galen.i de retratos queoriia.ini asduas
paginas centraes deste n° d 'A Thebaidit
vendo-se Virgílio Várzea, Juhu Cezur
da Silva, Amadeu -4nural,etc, ao lad i

moi. ch.igrin et joie
.1 ai. pnrait-il, tr.n'. parle

Qu'on n'en veut' plus.que c'est regle'Uesormais faut que je me noie

Au sein—i omment dit-nn cela 
De I' art impersonnel, et digne
Que jassu.ueun sang froid insigne
Pour te chanter, ò Walhalla. »

Apostamos cem contra um com. a
gente i['A Thelmidit. ignorava ainda
esta resolução do grande mas deseoui-
librado poeta de quem tanto falam oa quem tão pouco conhecem,

E e ignorando assim as ordens do dia
dos seus chefes quand méme q„e os
tropegns soldados do dec.idismo no
brasil nos atordoam os ouvidos com oretintim de uma terminologia macabra
obrigada a maiúsculas e arrumada com
uma svntaxe dearripiar c.ibellos,

Oia saibam os nossos verl.iine-mi
rinsque nós conhecemos odecidism.)
suas causas e seus cffeitos—e sabem' stambém q.ie elle não tem rasáo deexis
tir em umi litteraturí embrynmria co-
mo a nossa, que ainda nàn percorreu o
cyclodesuas manifestações vit.ies.ao |lm(lo qual tora d" ene? ir. como u fr.in ¦
ceza.a decadência, á dogencrecescencia
a ph.ise mórbida determinante da obra
de Verlaine e outros.

Não nos vonfonui pois com j. SU|Slábias de Ciliciados, Nev rolados Tortu
ridos. Quintessenc.ailo,
m.ldos. que lli

Elles, ufin.i
grandes pândego»
solentes e bastante
quMti n.io v.il
gottas de tinta
prepo.

Continuem nesta vidoc
guirào crucificar e r
Arte. tal c.i mo ella

..elles)
vo excepçoes. con
os livros de 1. .mbnn

(.'ruciliqiiem-na .
outros ca estamos p
deiro e .issistir-lhe ,'i

niuitn parecidas
i outi.is que or
rii^u,

bárbaros.que
cvel-.i ,1

Tentos mais a registrar a rocep,¦;',„
das .seguintes revistas ,{u,. n,,s visitam
.sempre com pontualidade :
Hri-istn Biitrileira. líiode .laneiro fa-cii-
los lli e 17. ti feiiiicitlii, Paraná. W, r,\
ti Viiiitempnrinieii. Recife, números lã ,•
lli: A Heiuicciii-ii. Bahia, numero .11
Rerista Jurídica, Capital Federal, min;.
ro 7:^1 llhistrtti-ão. Recife, numero II
como retrato u sympathica e festeiaila
artista Iniiza Leonardo: II, cisto ,'o 

'\',.,-.

te du Bahia, numero lli e II ; .1 /¦:/„,.
cha, numero l.r,:e Club Coritilmno, Para,
A Centelha, Canicfá (1'anil anno 1, nu
inerol"; .1 Arte Paraná nunieius nume
ro •>, :l, 4 cá; o Mundo Hohcmio nume
ro •_>.

A todos os collogas nos confessamos
gratos pela honra da visita.

A onda se ergue nu mar
Fã rola, rola na praia
Espuma, brame, se espraia
K en, brevo torna a voltar. .

Vfto passando pelo ar
Nuvens finas de cambraia,
K á lua que além desmaia
Do todo a vao oceultar

Porem olla, feiticeira,
Corro veloz o ligeira.
Para depressa tornar,

Volta a lua... E to, querida,
Depois da triste partida
Nilo mais qtiisostc voltar...

1S— !»--<!,-,¦
(ill, Na

CABTEIRA
,.Va

•el( ulti
P

pois com a?' 
is 1

A |,
pegam as bichas,
nao passam de

uni boccadinln
ignorantes. .

a pena tri«t ir alga
ig'i,is dj in..||10i

mio vnpor se-iiiram p.njrl<i,iisongiiia,.s deste luiurlivro deSaluno Buplisln. ali,,, de s,
prelnciado pel,, enunenle m |{ , v
mundo Corrêa.

K in que filiamos ,|
dus Alteluias
atiençtu) parro; liai i a.
paru O IV,,
«le illuiniiiu
liiiiinas.

cumpre.m
.le ha

que

¦ir

111111,1
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li M II VK ,1 ll|.,s

¦le
igina
uenle

i iitv ri!
esta iepi da

ponipeu»

do,Ia M,

Motiv
ia I in po.s

lli

lli
ill.



£% 9$ Atfb

Henrique Joboe

('ara Bolam seguiu no ultimo vapor
o nosso adorável companheiro Henri-
que Jorge,« talento..» violinista que
iodos admiram, o ospirituoso rapa"!
ciija palestra faz «, encanto do quom
houve*

Dizem que o movei desta viagem sjo
cousas do coração ....

Mas não precipitamos os neonteei-
meutoe limileino-nos por ora a,lese-
jur ao nossoSuasat hua vingem e mui-
ias venturas.

i\ggg,*3av

Amtomo RayoI
Esto fes;ejado .eiior o nosso bom

camarada aena-se aetualmente nesta
cup.tul como regenie da orcliesti-a da
companhia Moreira de Vasconcellos.

Foi co.n grande jubilo que abraça-
mos ao RayoI, quo gempro jovial e
iiini.vel nos chega de Milão onde viu
seu talento Sagrado pelo applnusode

tando o# applansoa mais estrepItoi-os.Tan-
to a primeira no papel do JVriflu'/oeo"iio
o segurdo no de Liborio portavam-se
com uma correção irroprehensivel arrau-
cando bo-as gargalhadas dos espectadores
que enchiam o S.Luiz. M.do Vasoon.-ello;,.
muito embora representasse papel seoun
dario na peça. saiu-se perfeitamonte bem.
issim como os artistas Tiro.Azevedo, Julis

I.1VI0 IIAKItKTI'0

MATIXEE

Novo o lorribilissiino golpe vem Ie-
rir a nossa associação, que ainda
sangrada perda de Xavier de ("astro.

Acaba de fulle.-or repentinamente
em Ca.nocini o nosso querido com-
I.anlieiro l.ivio ltarreito, un. dos ia-
lentos mais brilhantes, umas dns or-
gunisaeòes mais privilegradaniente
arislicas que possuímos.

l.ivio morrei, na véspera do dia em
que devia entrar parn o piado o seu
livro da versos —Dolentes I

J .'Kstava já protnpta a -íiuj.sa folha
quando recebemos a desgraçada no-
lirin. e por isto s.. pode.nos dar so-
bre o nosso desveiituiadocompaiiliei-
co eslas rápidas linhas traçadas as
temas, sob a mais lerrivul e mais de-
soladora das impressões.

A família, de l.ivio Bairelho e ás
l.ettras Ceinenses enviamos os nos-
sr>s peian.es.

Verdi u outras celebridades musicaes ' ,iohm ° ''"via Fernandes, coneorrende
da Itália. Modos para o sucesso alcançado com a

| representação do Periiptito.
Nfto foi menor o êxito do drama- "*

Portugueses na África encolhido para a
terceira recita da companhia.

As honras da noite couberam ao Sr
Porei que interpretou .-.dmiravelnionie

I o seu papel ,le Inglrz trazendo a pia-

l ma commissão composta de José
Mareai, Antônio Saltes. Ricardo Sil-
veiru e Francisco Salgado olíereco
no próximo domingo uma nial.uée
ao festejado tenor brasileiro Antônio
Ravol.

Foram parle na festival muitos dos
nossos mais disuneios amadores, ti
progaimua, que se esta orga.iisando e
quasi todo dosconhecidu-do nosso pu-blieoe encerra verdadeiras jóias mu-
sicaes.

Kiiiti.il a festa parece-nos que vai
ser digna do distinetu artista a quem
O consagrada.

•• eorvKir-.. E .'sr.ExeiAs NATUrtAKs
EM l.r.MOS '.

Estes dons uolavers trai,alhos dula-
rlirrt-. do nosso prosado tamsoeio c
operosn cnnlerraiieo Rodolpho Tlieo-
pi,lio acabam de obter líoitrosis-ima
d.siinC-ão p..r palie do Conselho Su-
perior de Insiriteção de S. Paulo.que
ns approvnu .1 lilll de serem adoptados
pelas ps.-olas publicas.

Co,ov.-m lembrar que a edição da
Botttriirtt. Ua comprada pulo nosso ^o-
verno alim de dcsiribitil-a pelas esco-
Ias

Mas lal d.-,,'ibui.-ã.jiião se fez ; to-
rins ns volumes licaram dor...indo no
arcrtivn da Seeretaria onde a traça
SP encarregou de coiisuintl-os.

E po.s com grande orgulho que vo-
mos um F.slado enii.ii S. 1'aulo, onde
a ins'i'ue.,ã.' publica .'• uma cousa só-
ria .pie mercê toda a solli.-itu.le da
ad ministração. premiar os esforços
do nosso fonstooo com esta approva-
Cão. qne tanto o lio.ira

latifo «|ii • sejam adopiadas nas rs-
¦íolas as obra- em ijiiosião, o illustie
professor Dr. liarem Redondo a.n-
pitara a Hutauira para lazel-a a.lo-
r>tar lambem na Ks.-olu IVilvtocbn.cn.
e neste -aso a futura edição trará no
IVotUVsir.irio o srn niilli'1 ao lado tio
n>.ni,' do autor da edição priii.iiiva

Feli.-ii.iiiios ardentemente ao Ro.lol-
pho Tb. ..pi.lio pulo triuiuphoque ara-
bnin de proprueionar-lhes os seus la-
bures d» trabalhador inielligeiite c in
dp|>ssO.

O velho o solitário S. Luiz deixou de
ser habitação de morcegos para abrir seu
acanhado palco aos app.audidos artistas
da companhia lynco-dramatiea Moroira
de Vasconcellos. U nonio do distineto
dtroctor da companhia já nos era hastan-
to familiar o muitíssimo synipatliico, pois
nao é sem entrtusiasnío quo acompanha
mos sempre os merecidos elogios quo teca
a imprensa aos anistias de sua estatura,
aos escriptores do seu talento. Para nos
Moroira de Vasconcellos era unidos mais
esforçados inipulsionadores da arto dia-
matica braziletra que infclizmuute c tao
mal comprei.endiila c pouco cultivada
pelos nossos homens de lettra-s.

E nio nos enganáramos avançando a
tao arrojadas proposições, pois é com
satisfação que vamos vendo conjl rmado
o nosso anterior juizo sobre o creterioso
auetore autor com os niagiiitlcos uspecta-
nulos que a coinpanlna uo- teu pro-
porcionado.

A estréa foi amais auspiciosa possível,
eo publico cearense, que encheu litteral-
mente o S. Luiz. tlc.ii co.ihe. cndo.a força
da companhia e os recurso- de que ella
dispõe.

(I drama Tinidrulf. escolhido para
apresentação dos sj uipatliicus artistas,
nâo é so uma peça litteraria de valor como
um cotisciencioso apanhado Insinuo dos
episódios da levulucau mineira, cheio de
lances cominuvetit.- c color.do de secuas
heróicas que ...noeionam >• riitliusuis-
mam.K uma peça .pu- honra a htt,..atura
braziletra.

O desempenho foi ,, melhor possível ,.
a interpretação que deram a seus papeis
a lostajada actr.z braziloira Luiza Leo-
nardo, Moreira de Vasconcellos, F. Sil-
va e 1'eret, nâo deixou nada a desejar

Nâo fo. menos bem interpretada a re
prosentaçâo da graciosa upen.ta portuguc
za l> 1'erigiiitn. com que a companhia
deu sou segundo c-pcctaculu

Luiza Leonardo c K da Silva encarre
jraram se do sii.-cessu da noite, conqui-

tea em coiitinuagnrgalliuda. Luiza l..
onardo poz em evidenciamaisuma ve-
o seu grandetalentode artista eonseen
eios.a, etnpreslaiido almae vidu ao pa-
pel que lhe coube no desempenho do
drama que, quando não seja uma peçade grande fôlego iiã.idtMiiiereee eu,,,-
tudo ii  coneeilo de que gosaoauelorde Tirailentes.

(»s demais artisias portai am se
com ioda corre,'cão, salientai.d,,-se
Moreira d« Vasconcellos e F. daS.I-
va que estiveram na alturade qualquereloejo.

I» mesinose deu rom osRend/oso*
revista de costumes tliiiniit 'uses e queobteve un,extraordinário suecesso nu
Um. i; rom as Ditas (hphaiis. drama
enioeionanle ede guinde elfcito. Ap.a-
nuara peça era de Ioda des beci-
da para nos eajulgar pelosappl.iusos
eo.iquislados pela maioria dos artistas
podemos dizer que foi ...na das ..ne-
II,o.-es noites que já nos proporei,,oua Companhia Morena de Vaso meei-
los :a segunda era porem muito nos-
sa conhecida e linl.au.os ainda bem

lia nos .leiMji.viva a impressão nu
quando representada pela

de passagem.
I que podemos

A poli,
,|ll

¦ura.it,r ,'• que ,,
desempenho agora nada deixou a,lu-
sejar as representa,;.'.es que lemos as-
sisluio ,|o eonimovenle drama D'Knii.-

K dizendo isto lica ,1,1
poder.amos d.z-r sobre
,-ns arlisia que ora deliciam o
publico.

Ilido o qi.e
s svmpatbi-

«*..'" ia iniusi,.;, nossadeixar s de
me.u.nar a parle da oreli.-stra soba re-•..'•nela do distinelo leitor e violims.,,
Antônio lt avol.uma das glorias bra-
zileiras na n.us.ea. (J.te harmoniosa-
¦ ¦ sonoras nula leu. feito o Ravol vi-
biar no S. I.nize na alma dos queie,.. tu Io a l.l i,ida,lede assisti roses pe-eiu-ulns da euo.paul.ia Moreira ,|,
Vascomcllos !

K V>S*C \ SKSN-VO

Fm eu. casado Jus,'- Navaque ti/..-.
iii"- a ii<"N-.a nhinia hi*ss;Ío a fiut* rocn-
pareceram, nlein dos 1'a.leiros, <-t,.ii-
de uuiue, o de pessoas >|e selei-çiín

l.er.im-se dlleisos Irai.ali.os. fe/.-se
m,,-,,•,, e esp.r.lo. leri.lt» tu,Io a lesla
por uma d. Inadi refe.cüo durante a
qual ., Anlun.u H.-serra narrou algu-
mas ,|esuasevtraord.iianas a\eiilur.is

I ur, lesta en.amadora '
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PREPARADOS PH4RMACEUTIC0S OLIVEIRA ROLA
liK

-A.. G03STZ A.Q-JL

F.L1XIR KSTOMACAL E PiLULAS DI-
GKSTIVAS. Únicos medicamentos rio Ceaiá
approvados pela Inspectona de Hvgiene do
Br.izil c premiados na grande Exposição Uni-
versai Coltimbiana de Chicago. São verdadei-
ros medicamentos contra as moléstias do es-
tomago .-—Falta de appetitc. fraqueza c dores
de estômago, digestões difficeis, azias, llatu-
lencia, pezo de cabeça, tonturas, enxaquecas,
somnolencia depois da refeição etc

PEITORAL DE JUCÁ, COMPOSTO. O
melhor medicamento contra as moléstias do
peito . —Bronchite chronica, tosses rebeldes,
escarros de sangue, tísica, etc.

XAROPE ANTI-NERVOSO. E' de uma
efficacia inconctestavel em todas as exarceba-
ções do systema nervoso. — Epilepsia, ataques
hvstericos.palpitações no coração, neurasthe-
nia,vômitos das mulheres grávidas, e coquelu-
r x\ & é^ t f*

QUINA GONZAGA OU VINHO DAS
TRÊS QUINAS. Poderoso tônico e febrifugo.
Contra fraqueza geral, anemia, etc. Mui útil
como preservativo das febres jntermittentes
ou sezões e nas convalescenças

XAROPE DE IODORF.TO DE CÁLCIO
EEXTRACTODE NOGUEIRA. Emprega-
do com muita vantagem no começo da tuber-
culose, lymphatismo, chlorose, glândulas eu-
fartadas e nas moléstias de origem escrofulo-
sa.

XAROPE DE ESTIGMAS DE MILHO EBENZOATO DE LITHIO. Medicamento
muito efficaz contra aftecçoes cafarrhaes dabexiga, na lithiasis renal (calculo ou pedras,)rheumatismo gottoso, e engurgitamentos

TINTURA DE SALSA PARRILHA COM-POS1A. Purificador do sangue empregado
com grandes resultados.

GOTTAS ANTI ODONTALGICAS Con-tra dores de dentes, allivio certo, cura quasisempre.
INJECÇÃO ANTI-BRENORRHAGICA-

Cura e,n pouco tempo blenorrhagias
recentes ou chronicas.

PÓS DENTRIFICOS.Alvejaoecon-
servão os dentes e perfumão a bocea

TINTA PARA MARCAR ROUPA.
Preta e indelével.

Agente de

Encarrega-se de vender mercadorias, moveis, 'ei
renos, casas, etc, tudo em eowliç-jes vantajosas

Mi lVim;n «l«» í-fi-iN-.í-.-a, '2ü

Teleplione 28

A MAIS ANTIGA DESTE ESTADO
•lotas de ouro, l»i illiitutf-s e pedras preeio-sa? de todas as cores. lt>loiji<»s de ouro, de pratae nickel, para algibeira, inglezes, americanos, suissos

etc, etc, lt«tl«M|i«»s para paed ese Im-ica, desperta
dores de todos os preços. Liiii«'liiria superior devidraça e graduada (branca e de cores). Objectos
para presentes: ornais chie e variado soitiinento
que se possa desejar.

Vendas garantidas, 
'preços 

sem competência.

ria no Major Facundo 70
Jaequcs Wrild- ('

Todos estes medicamentos achâo-sea
venda na pharmacia Gonzaga.

UO—Rua do .Major Piieundo «O, Ceará.

Estrella do Oriente
Este empório de modas con inúa a sffirmar

a sua ja reconhecida superioridade, receben-
do po- todos.os vapores tudo o que a indus-tria européa produz de ,„„iN nI10 ,. ,„ais ,.,,.
!,,«.. ie. A «ESTRELLA DO ORIENTE»avantaja-se pela esmerada escolha dos seusartigos os quaes não se confundem com asvulgaridades que infestam o nosso mercado.

Assim quem quizer uni artigo de bom«joslo não tem mais do que procurar a
«ESTRELLA DO ORIENTE»

52—Rua do Major Facundo—52

Aguiar
Esta afamada e importante loja d j modasacaba de receber as ultimas novidades que aelegância parisiense tem inventado ultima-mente.
Tudo o que ha de mais moderno em «tfi>osde luxo acaba de chegar para este conhe-cido estabelecimento, onde a mais chie demoi-selle e o mais exigente dandy encontrarão com

que satisfazer os seus extravagantes capri-chos,procurando o quepiecisam no AGUIAR-
õo. RUA MAJOR FACUNDO ,o
TVP-HTl DART-Hua harmasa n. '.«.


